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“O Espiritismo será o que dele

fizerem os homens.”
Léon Denis 20 Anos

LEIA AINDA: Se os animais são nossos irmãos inferiores, como tratar os que transmitem doenças e os causadores de grandes prejuízos nas lavouras?  Por 
que espíritos de estirpe elevada reencarnam em meios sociais de vícios e criminalidade? Veja em “Perguntas & Respostas”, pág. 4. O programa de Tv Diálogo 
Espírita, da ADE-PR, completou três anos no ar (pág. 8). E as desencarnações de Altivo Ferreira, João Batista Cabral e Alamar Regis, também na pág 8. 

A possível cura da Síndrome de Down 
e a intervenção no planejamento 

reencarnatório
A dúvida não é nova porque não se refere 

somente a este distúrbio, mas a quaisquer outras 
doenças que possam ser prevenidas ou curadas 
depois de manifestadas mediante intervenções 
pela engenharia genética. Se a enfermidade 
tiver origem na lei de causa e efeito, é lícito 
neutralizá-la? (Atualidades II, pág. 7).

Já no caso do zika vírus, possivelmente 
responsável por alguns dos casos de microce-
falia, segundo a análise da pág. 6, esta enfermi-
dade indicaria, sim, fatores associados à lei de 
causa e efeito por deformação perispiritual, em 
consequência de algum tipo de infringência às 
leis divinas, e não caberia, tampouco, o aborto 
cujo debate foi reaberto.

Cientistas e filósofos ateus
ganhariam muito lendo as

obras espíritas

O número de ateus no mundo é ainda 
bem pequeno, porém, alguns cientistas e filóso-
fos têm causado muito barulho alardeando 
suas convicções baseadas nas vulnerabilidades 
doutrinárias das religiões oficiais. Tais são os 
casos de Sam Harris, Michel Onfray e Neil 
deGrasse Tyson. Longe de eleger a Doutrina 
Espírita como a dona absoluta da verdade no 
domínio da fé, o fato é que estes pensadores 
ganhariam muito se lessem as obras espíritas 
cujos ensinamentos derrubariam seus argumen-
tos críticos, especialmente contra a existência 
de Deus. (Lentes Especiais, pág. 5).

Crise econômica, política e moral sem 
precedentes do país exige postura 

ativa dos espíritas

As manifestações populares nas ruas no 
mês de março contra e a favor do governo, in-
dependente da posição assumida, deveriam ser-
vir para uma reflexão do papel dos espíritas no 
processo de agonia em que vivemos. Testemu-
nhou-se a presença de alguns espíritas entre os 
cerca de quatro milhões de insatisfeitos com a 
situação vigente. Não demonstram somente co-
ragem, mas cumprimento de dever participativo 
para a erradicação das mazelas que assolam a 
pátria do cruzeiro do sul. Mas e os outros, onde 
estão? (Editorial, pág. 2).

ADE-PR: o mundo visto pelas lentes do Espiritismo
Allan Kardec, na Introdução de “O Livro dos Espíritos”, afirma, a acerta altura: O Espiritismo... toca profunda e 

literalmente todas as questões metafísicas e de ordem social. E “A Gênese”, no primeiro capítulo, no item “Caráter da 
Revelação Espírita”, ratifica: Entendendo com todos os ramos da economia social, aos quais dá o apoio das suas próprias 
descobertas, assimilará sempre todas as doutrinas progressivas, de qualquer ordem que sejam... Caminhando de par 
com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro 
acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará.

Este último trecho é muito citado, mas pouco compreendido. A ADE-PR, quer através de seu programa de TV 
“Diálogo Espírita”, quer por meio deste periódico, pelas palestras ou pelo sítio eletrônico, tem buscado sempre trazer para 
reflexão de seus telespectadores e leitores os acontecimentos de toda ordem filtrados pelo conhecimento espírita, porém, 
ao mesmo tempo, fazer com que estes conhecimentos hauridos das obras da Codificação e suas complementares sejam 
contextualizados pelo que nos revelam hoje as ciências exatas e humanas.

Nesta edição, por exemplo, o Editorial aborda a política e a necessidade de maior participação social dos espíritas. 
Na página 3, relembrando a edição maio-junho de 2006, algo mais sobre política, sobre as conexões entre Espiritismo e o 
Direito – e são muitas -, além de análises sobre casos concretos da área jurídica. 

Na página 4 contemplamos as relações entre os humanos e os animais e aspectos da Sociologia interligados à reencarnação, livre-arbítrio, lei de 
causa e efeito, portanto, aspectos filosóficos e espirituais. Na página seguinte, questões envolvendo a fé, ou melhor, a falta dela pela onda de ilustres 
cabeças pensantes que patrocinam o ateísmo.

Na página 6, adentra-se pela Medicina com o tema da microcefalia e a genética, também respaldadas na análise na lei de causa e efeito. Na 
penúltima, segue-se na mesma área com uma lúcida abordagem sobre a Síndrome de Down e as possíveis intervenções para “desligar” os genes res-
ponsáveis pelo distúrbio.

O mesmo critério pode ser percebido em relação às edições anteriores. Como se vê, a redação deste jornal demonstra permanente preocupação 
em oferecer diversificadas oportunidades de estudo e reflexão, além de manter seus leitores bem informados, apesar da periodicidade estendida de dois 
meses para cada edição e do número pequeno de páginas. É a qualidade prevalecendo sobre a quantidade, de um Espiritismo atual, com implicações 
práticas na vida das pessoas. Como sonhava Kardec.
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EDITORIAL
Os bons espíritas e o mundo da Política

Todas as pessoas têm o direito de se expressar livremente a favor ou 
contrário no que quer que seja, mas sempre com respeito e ordem. Inegá-
vel que na situação atual do nosso país, os mais esclarecidos ou, ao menos, 
os mais bem informados, estão em vantagem. Infelizmente os interesses 
escusos de uns e a cegueira provocada por uma grave contaminação ide-
ológica de outros insistem em mascarar a verdade. 

Quando se fala tanto no Movimento Espírita em necessidade de se 
usar a fé raciocinada, não se trata apenas de exortar os adeptos de outros 
credos religiosos a adotarem uma postura mais condizente com a capaci-
dade de pensar que todos possuímos. A fé que questiona, que não dogma-
tiza, que não aceita imposições sem verificação, sem o livre exame, não 
se limita somente a crença em Deus, à reencarnação ou à realidade dos 
fenômenos mediúnicos. A fé raciocinada vale também para a defesa de 
princípios filosóficos e de valores.

A fé raciocinada inclui a necessidade da prevalência do certo sobre 
o errado, do Bem sobre o Mal, do justo sobre o injusto, da verdade sobre 
a mentira. E aplica-se, ainda, não somente na assimilação teórica, mas 
principalmente na prática diária, visto a nulidade da fé sem obras.

Fala-se que a política é coisa suja, que não compensa que dela se 
fale, um mal mundano, atividade ignóbil e fator de corrupção, que todos 
os políticos não prestam, são desonestos. Ainda que fatos do dia a dia 
pareçam reforçar essa tese, temos o dever de agir para que tal quadro de 
desamparo do presente não se perpetue no futuro, pois o amanhã de to-
dos nós, nossas famílias, as gerações de filhos, netos e nós mesmos nas 
próximas reencarnações, dependem fundamentalmente das ações desses 
políticos. E das NOSSAS!

Diríamos que na pior das hipóteses, os políticos ou, se preferir, a 
Política, é um mal necessário, ao menos, por muito tempo, séculos, quem 
sabe? Se por um lado devemos nos preocupar com a própria transformação 
moral, buscando servir de exemplo no meio em que nos encontramos, por 
outro, por fazermos parte do todo, não podemos ser omissos, transferir aos 
outros a responsabilidade pelas mudanças que tanto almejamos.

É sempre bom nos reportar à página 3 que faz menção à matéria “A 
Justiça que desejamos”, publicada por nós há dez anos. Ali, embora ad-
mitindo “a necessidade do excesso do mal”, na questão 784 de “O Livro 
dos Espíritos”, as de número 789, 917 e 685 (o progresso pelos indivíduos 
que se impõem pelo número e o papel da educação), mas, principalmente, 
a 932 que alerta para a intriga e audácia dos maus que se expandem pela 
timidez dos bons, devem provocar um despertamento e fazer de nós agen-
tes de transformação social ativos e perseverantes.

Temos, sim, que nos insurgir contra os vícios morais, o desvirtua-

mento dos diretos e valores, a mentira, o deboche, a negação sistemática 
dos fatos que ofende a lógica, o uso irresponsável dos recursos públicos. 
Porém, ao mesmo tempo, jamais devemos deixar de ter um olhar com-
passivo para com todos aqueles que não comungam das nossas ideias e 
convicções. 

Alteridade, respeito, amor fraterno apesar das discordâncias, desen-
volver a capacidade de não revidar os ataques injustificados, as agressões 
gratuitas, frutos da intolerância e do individualismo. Compreender e acei-
tar os equivocados, sem compactuar, pelo silêncio de espectadores, com 
os equívocos. Tolerar e amar, mas sem abdicar de princípios e valores 
aceitos universalmente como legítimos e corretos  como condutores ao 
bem estar de uma sociedade. 

O bom espírita, decorrência dos esforços no combate às suas más 
tendências alicerçadas nas características do Homem de Bem, não pode 
aceitar o comodismo ou a fuga da participação social sem comprometer o 
ideal de contribuir para a erradicação do egoísmo humano. 

Ninguém pode se considerar um bom espírita se não for um bom 
cidadão. E o bom cidadão não se refugia em casa ou no templo religioso 
por medo de desa-
gradar quem quer que 
seja, por receio de so-
frer as consequências 
dos atritos naturais 
do convívio social. O 
bom espírita tem com-
promisso somente 
com a sua consciência 
e com Deus.

Opinião do Leitor

Estou lhe enviando R$... como colaboração ao programa “Diálogo Es-
pírita”, referente ao 1º semestre de 2016. Deus continue inspirando-os no 
ano que se inicia para que continuem divulgando nossa querida Doutrina. 
Abraço.
Magali Furlam - Curitiba

AME-Serra Gaúcha e a XI Jornada

O tema central deste ano é “Estados Alterados da Consciência” e será 
realizada nos dias 14 e 15 de maio, na Universidade de Caxias do Sul-
RS. Outros temas específicos são: TVP, mediunidade, coma, sono e 
sonhos, EQMs. Os valores para inscrição são R$70,00 até 06 de maio e 
R$120,00 após essa data. Maiores informações pelo e-mail: samiratur-
coni@hotmail.com e telefones (54) 3452-4472 ou 9974-1600.

ERRATA: Na edição passada, na página 7, em “Você Sabia?”, o cor-
reto é Florence Cook como a médium dos fenômenos de materializações, 
através da qual se manifestva o espírito de Katie King.
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AUTORRETRATO
Homenagem na Assembleia Legislativa do PR; mensagem mediúnica no Louvre, Espiritismo 

e Direito, a atualidade do “Mensalão’, entrevistas e seriados ‘espíritas’ na televisão.
Em destaque na capa da edição n° 55, bimestre maio-junho de 2006, 

do nosso periódico, a notícia e registro fotográfico da homenagem que a 
Assembleia Legislativa do Paraná prestou pela passagem dos 149 anos de 
lançamento de O Livro dos Espíritos.

Iniciativa do deputado Marcos Isfer, a sessão especial contou com 
as presenças do presidente daquela casa, da então presidente da FEP, Ma-
ria Helena Marcon, do presidente da ADE-PR, Robson Balaguer, do vice-
presidente da Confederação Espírita Argentina, Juan Antonio Durante, 
Maury Cruz da SBEE, entre outras autoridades. Apresentou-se na oportu-
nidade o Coral do Centro Espírita Ildefonso Correia.

Fatos são fatos. Não se pode negá-los ou ocultá-los. Estamos aqui 
relatando ocorridos há uma década. Esperamos sirva para uma reflexão 
geral. A proposta da homenagem teve outro nome, o também então depu-
tado estadual André Vargas cujo discurso foi reproduzido no Editorial. 
Lembramos aqui pequeno trecho de sua fala.

(...) o que me trouxe para cá, para a política, para o movimento 
social, foi a orientação dessa doutrina... a participação política é, entre 
nós, uma polêmica permanente, uma boa polêmica, mas certamente, o es-
forço pela melhora contínua do mundo e principalmente de nós mesmos, 
porque melhorados, melhoramos o mundo.

Na página 5, na seção “A Revista Espírita de Kardec”, o período 
enfocado foi o 2º semestre de 1859. No resumo colocamos: “A influên-
cia dos espíritos no campo de batalha” (sobre as comunicações de dois 
combatentes franceses mortos em Magenta, na Itália, contra os austría-
cos); “Rousseau” citado pelo espírito de Montaigne; “a escrita mediúnica 
direta” (surgida nos degraus do altar de uma igreja); “e um fenômeno no 
Louvre” (quando Didier, acompanhado da médium Huet, obteve em 12 
de julho uma curta mensagem escrita no mármore do pedestal de Luis 
XIV, no mais famoso museu do mundo. A mensagem dizia apenas: Amai 
a Deus – B.).

Ainda constante do resumo, “Mensagens de Voltaire” com a trans-
crição, por Kardec, no mês de setembro, de uma mensagem assinada pelo 
grande filósofo obtida em Bolonha, Itália. O Codificador rebate nos seus 
comentários as críticas feitas ao estilo diferente de Voltaire, uma vez que 
esta não fora a primeira comunicação sua, pois outras já haviam sido pu-
blicadas em edições anteriores.

Uma curiosidade foi narrada por um jurado em julgamento de as-
sassinato. Mesmo com a confissão do réu, pouco mais que adolescente, o 
jurado decidiu evocar o espírito da vítima, uma senhora idosa. Esta infor-
mou que o jovem fora induzido ao crime pelo espírito de um homem que, 
cinquenta anos antes, frustrara-se na tentativa de manter um relaciona-
mento amoroso com ela. A comunicação mediúnica parece ter funcionado 
como atenuante e o réu escapou da pena capital.

Outra situação tragicômica foi descrita na última edição da Revue de 
1859. O espírito que se identificou como Dirkse Lammers, numa sessão 
em Haia, Holanda, contou que dois vizinhos se desentenderam após o cão 
de um ter matado as galinhas da outra. Como represália, esta envenenou o 
cão e foi agredida pelo seu dono. 

Preso por três meses e após pagar multa, quando libertado, enforcou 
o advogado da ação condenatória, simulando suicídio. Outros três meses 
se passaram e não suportando o remorso, enforcou-se ele por sua vez. 
Tudo isto em 1592. Portanto, a história completa só veio à tona e por meio 
da mediunidade, quase 270 anos depois.

O detalhe é que pesquisas levadas a efeito no Fórum local confir-
maram a morte por enforcamento naquele ano de um advogado cujo nome 
Dirkse Lammers havia informado.

Na página 6, na seção “Por que saber”, enfocamos o tópico Espiri-

tismo e Direito.  Em “O Livro dos Espíritos”, cerca de um quarto da obra 
(306 perguntas) é dedicada às questões relacionadas ao Direito, pois que 
ocupam “O Livro Terceiro – Das Leis Morais”. Não menos significativas 
as menções em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, desde o primeiro 
capítulo; depois no cap. V, o item “A justiça das aflições” e no XI, “Dai a 
César...”, a caridade para com os criminosos e o “não julgueis”... Ênfase 
à questão 797 de OLE sobre o progresso social e moral em face da refor-
mulação das leis humanas.

Pena de morte, aborto, direito de propriedade e as invasões do MST, 
os direitos das mulheres, Estatutos do Idoso e das Crianças e Adoles-
centes, maioridade penal, eutanásia, são muitos os temas a serem debati-
dos, contextualizados. A certa altura do texto, lia-se: O ideal é que as 
Casas Espíritas promovam... seminários e outros tipos de estudos abor-
dando tais assuntos para que se alcance um consenso mínimo... Porém, 
não se concebe que tais orientações teóricas ou para práticas de conduta 
sejam aguardadas exclusivamente da dimensão espiritual sem a partici-
pação responsável dos encarnados. Muito menos que sejam emanadas 
de cima para baixo por lideranças presunçosas... sem sequer dialogar e 
amadurecer discussões em todo o Movimento Espírita.

Na seção “Atualidades”, página 8, o título do texto era A Justiça 
que desejamos. No boxe destacamos trecho da questão 789 de OLE: A 
humanidade progride pelos indivíduos que se aperfeiçoam aos poucos e 
se impõem pelo número liderando movimentos que provocam as transfor-
mações das leis e costumes. Além desta foram citadas as de número 795 
e 797 (variação e progresso da legislação humana), 784 (sobre a necessi-
dade do excesso do mal), 917 e 685 (ênfase na educação como arte de for-
mação do caráter) e 932 (sobre a fraqueza dos bons e audácia dos maus).

Tudo isso para analisar três eventos na área jurídica ocorridos 
naqueles últimos dias: o julgamento do jornalista Pimenta Neves, assas-
sino confesso da namorada; a liberação da cadeia do juiz Nicolau dos 
Santos Neto condenado por desvios na construção do TRT de São Paulo 
e as primeiras denúncias oferecidas pelo Procurador Geral da República 
contra 40 envolvidos no “Escândalo do Mensalão”.

Na página 9, Alcina Brasileiro Hall, coordenadora de Relações 
Públicas da Associação de Educadores Espíritas do Partaná, assinou ar-
tigo intitulado “Curas: deve ou não ser ocupação das Casas Espíritas?”.

Na página 10, notícias sobre a temática espírita na televisão como 
no programa Marilia Gabriela Entrevista, em 30 de abril, no qual falou 
com Marcel Souto Maior, autor de “As Vidas de Chico Xavier”. No Mais 
Você, Ana Maria Braga entrevistou, em 03 de maio, Sonia Rinaldi, pes-
quisadora de Transcomunicação Instrumental. A terceira menção fora so-
bre o Globo Repórter levado ao ar no dia 13 de maio que tratou de TVP, 
EQMs, reencarnação e curas.

Na página 11, seção “Divulgar com Eficiência”, o tópico ministra-
do foi Divulgação pelos Centros Espíritas: quadro de avisos, mensagens 
avulsas, boletim in-
terno, parcerias, ade-
sivos para veículos, 
livros e jornais.

E fechando a 
edição, matéria sobre 
os sucessos das sé-
ries televisivas Ghost 
Whisperer e Medium 
que tiveram várias 
temporadas de apre-
sentação no Brasil.

3



MARÇO / ABRIL DE 2016
Comunica Ação Espírita

PERGUNTAS & RESPOSTAS
A primeira pergunta 

desta edição é a seguinte: 
Chico Xavier dizia que 
os animais são os nossos 
irmãos menores. Isso sig-
nifica que não devemos ex-
terminar pragas como as 
batatas, por exemplo?

De fato, o médium 
mineiro tinha um carinho e 
respeito muito grande pelos 

animais, mas a frase acima é atribuída ao seu mentor, Emmanuel. É uma 
maneira figurada de falar para expressar que o ser humano é apenas um 
dos elos da grande corrente evolutiva, conforme muito bem sintetizada na 
questão 540 de “O Livro dos Espíritos” (... É assim que tudo se coorde-
na na Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo que ele mesmo, 
começou pelo átomo).

Todo ser vivo, animal ou vegetal, tem uma finalidade, nem sempre 
percebida de imediato por nós. Pode ser que sirva apenas de alimento para 
outros ou como alerta para cuidados que devemos ter com a higiene e a 
saúde. 

Sendo assim, se nos vemos ameaçados pela presença de seres que 
podem ser portadores de doenças ou que apresentem outros riscos à segu-
rança e bem-estar, é lícito que tomemos as medidas cabíveis para afastá-
los de nosso convívio. O mesmo se dá quanto ao controle do número de 
certas espécies que possam causar desequilíbrios ambientais graves como 
pombos ou javalis.

Agora vivemos a ameaça das doenças transmitidas por um inseto, 
o Aedes Aegypti. Não combatê-lo a pretexto de não exterminar “irmãos 
inferiores” seria um total disparate. Aliás, entendemos também estar ha-
vendo muitos excessos em relação aos cuidados dispensados aos chama-
dos animais de estimação.

Cada um age conforme a sua consciência, mas o que presencia-
mos atualmente não condiz com o bom senso, uma vez que cães e gatos 
e outros seres, por mais que nos encantem com sua beleza, companhia, 
amizade, etc não podem ter prioridade sobre os humanos. Mimos extrava-
gantes como roupas de grife, joias, festa de aniversário, spa, cemitérios 
e gastos com tratamentos e cirurgias caríssimas enquanto tantas crianças 
vagueiam nas ruas entregues ao abandono, à fome, vícios e prostituição 
depõem contra o espírito de solidariedade que deve unir todas as pessoas. 
Tudo tem seus limites, sua razoabilidade.

De qualquer forma, este olhar mais compassivo em relação aos 
irmãos inferiores - que os Espíritos Benfeitores também têm em relação 
a nós humanos, ignorantes e cheios de defeitos morais -, dirige-se mais 
aos animais superiores dotados de algumas qualidades menos instinti-
vas porque os insetos, por exemplo, possivelmente sejam orientados por 
princípios inteligentes ainda não individualizados, formando as chamadas 
almas-grupo.

A segunda questão proposta é: Como é possível que reencarnem 

espíritos de pessoas, honestas, dedicadas aos estudos, trabalhadoras, de 
boa índole, enfim, em ambientes de vícios e corrupção?

Há dois aspectos envolvidos. O primeiro deles é que apesar do 
meio exercer uma influência muito grande, ela não é determinante, nin-
guém reencarna com o destino de ser viciado ou fazer o mal aos outros. 
A questão 872 de OLE esclarece que: Assim, o livre-arbítrio existe para 
ele, quando no estado de Espírito, ao fazer a escolha da existência e das 
provas e, como encarnado, na faculdade de ceder ou de resistir aos ar-
rastamentos a que todos nos temos voluntariamente submetido.

Na Q. 645, Kardec interpela se quando o homem se acha mergu-
lhado na atmosfera do vício, o mal não se lhe torna um arrastamento quase 
irresistível. E os Orientadores respondem: Arrastamento, sim; irresistível, 
não; porquanto, mesmo dentro da atmosfera do vício, com grandes vir-
tudes às vezes deparas. São Espíritos que tiveram a força de resistir e 
que, ao mesmo tempo, receberam a missão de exercer boa influência so-
bre seus semelhantes.

E aí chegamos ao segundo aspecto quando o Codificador pergunta 
na Q. 260: Como pode o Espírito desejar nascer entre gente de má vida? 
E recebeu o seguinte esclarecimento: Forçoso é que seja posto num meio 
onde possa sofrer a prova que pediu. É necessário que haja analogia. 
Para lutar contra o instinto do roubo, preciso é que se ache em contacto 
com gente dada à prática de roubar.

Um trecho da Q. 259 amplia a compreensão: Escolhendo nascer en-
tre malfeitores, sabia o Espírito a que arrastamentos se expunha; ignora-
va, porém,  quais os atos que viria a praticar. Esses atos resultam do exer-
cício da sua vontade ou livre-arbítrio. Sabe o Espírito que escolhendo tal 
caminho, terá que sustentar lutas de determinada espécie; sabe, portanto, 
de que natureza serão as vicissitudes que se lhe depararão, mas ignora se 
se verificará este ou aquele êxito. Os acontecimentos secundários se origi-
nam das circunstâncias e da força mesma das coisas. Previstos só são os 
fatos principais, os que influem no destino. Se tomares uma estrada cheia 
de sulcos profundos, sabes que terás de andar cautelosamente porque há 
muitas probabilidades de caíres; ig-
noras, contudo, em que ponto cairás 
e bem pode suceder que não caias, 
se fores bastante prudente. 

Para fechar, na Q. 266 Allan 
Kardec indaga se não seria mais 
natural os Espíritos escolherem as 
provas menos penosas, uma vida 
mais tranquila, sem tantas tribu-
lações, ao que os Benfeitores expli-
cam que quando se está desencar-
nado, a visão do todo é diferente. 
Libertos da matéria, a ilusão desa-
parece e ele vê suas reais necessi-
dades como espírito imortal e não 
como homem transitório.

4
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LENTES ESPECIAIS 5
O embate entre a fé raciocinada e a fé cega

Wilson Czerski
Comecemos com alguns trechos do item 8, do cap. I do ESE 

(“Aliança da Ciência e da Religião”). A Ciência e a Religião são as duas 
alavancas da inteligência humana: uma revela as leis do mundo material 
e a outra as do mundo moral...  A incompatibilidade que se julgou exis-
tir entre essas duas ordens de ideias provém apenas de uma observação 
defeituosa e de excesso de exclusivismo, de um lado e de outro.  Daí um 
conflito que deu origem à incredulidade e à intolerância. 

São chegados os tempos... em que a Ciência, deixando de ser exclu-
sivamente materialista, tem de levar em conta o elemento espiritual e em 
que a Religião, deixando de ignorar as leis orgânicas e imutáveis da ma-
téria, como duas forças que são, apoiando-se uma na outra e marchando 
combinadas, se prestarão mútuo concurso. Então, não mais desmentida 
pela Ciência, a Religião adquirirá inabalável poder, porque estará de 
acordo com a razão, já se lhe não podendo mais opor a irresistível lógica 
dos fatos.

A Ciência e a Religião não puderam, até hoje, entender-se, porque, 
encarando cada uma as coisas do seu ponto de vista exclusivo, reci-
procamente se repeliam. Faltava...  um traço de 
união que as aproximasse... está no conhecimento 
das leis que regem o Universo espiritual e suas 
relações com o mundo corpóreo...  nova luz se fez: 
a fé dirigiu-se à razão; esta nada encontrou de 
ilógico na fé: vencido foi o materialismo...

Documento do Vaticano de 2003, à época de 
João Paulo II, explicita que “A fé e a razão consti-
tuem como que as duas asas pelas quais o espírito 
humano se eleva para contemplação da verdade”. 
Kardec usara a expressão “alavancas” para a Ciên-
cia e Religião.

A revista Veja de 26/12/07 produziu matéria 
estimando-se o número de ateus em 2% no Brasil e 4% no mundo; 93% 
dos membros da Academia Nacional de Ciências dos USA não aceitavam 
a ideia de Deus. Em 1997, segundo a revista americana Nature, 60% dos 
cientistas não criam em Deus, mesmo percentual de 1916.

O filósofo Sam Harris, na matéria de Veja, declarou: A fé até pode 
ser benigna no nível pessoal, mas no coletivo é um desastre absoluto... 
nossa compreensão do universo é incompleta e desconhecemos a exten-
são de nossa ignorância... o que sabemos com absoluta certeza, aqui e 
agora, é que nem a Bíblia nem o Corão trazem melhor compreensão do 
universo... esses livros não são sequer um guia sobre moralidade que 
possamos considerar adequado... pois aceitam a escravidão, por exem-
plo e não são autoridade em astronomia e economia... Se há verdades 
espirituais ou éticas a ser descobertas, e tenho certeza de que há, elas vão 
transcender os acidentes culturais e as localizações geográficas.

Para Tomás de Aquino: “Para quem tem fé, nenhuma explicação é 
necessária. Para quem não tem, nenhuma explicação é possível”. Permiti-
mo-nos discordar de tal afirmação do grande pensador católico.

Em outra edição do semanário citado, datada de 25/05/05, encon-
tramos a manifestação de outro filósofo ateu, Michel Onfray. Diz ele: As 
religiões fazem promoção permanente da fé em detrimento da razão, da 
crença diante da inteligência, da submissão ao clero contra a liberdade 
do pensamento autônomo, da treva contra a luz; por trás do discurso pa-
cifista e amoroso, o cristianismo, islamismo e judaísmo pregam a destrui-
ção de tudo que represente a liberdade e prazer; odeiam o corpo, os de-
sejos, a sexualidade, as mulheres, a inteligência e todos os livros exceto 

um; exaltam a submissão, a castidade, a fé cega e conformista em nome 
de um paraíso fictício depois da morte.

Mas o Espiritismo apregoa tudo ao contrário do acima: exalta o livre-
arbítrio individual e consequente responsabilidade moral; orienta a zelar 
pelo corpo por ser imprescindível e valiosíssimo instrumento de trabalho 
do espírito encarnado; estimula a busca do desenvolvimento intelectual, 
reconhece papel fundamental desempenhado no mundo pelas mulheres 
juntamente com a alternância de sexo no ciclo reencarnatório; estimula a 
busca do conhecimento e não promove o sectarismo, o dogmatismo e o 
isolamento; conscientiza e incentiva a participação do homem no mundo 
sem se escravizar ao mundo e ainda não ilude muito menos fanatiza com 
promessas de paraísos conquistados sem obras. É a lógica da razão que 
ilumina a fé, enquanto a fé, vigorosa e lúcida, fortalece a razão.

Voltando ao ESE, no item 6, do cap. XIX, encontramos: Do pon-
to de vista religioso, a fé consiste na crença em dogmas especiais, que 
constituem as diferentes religiões. Todas elas têm seus artigos de fé. Sob 
esse aspecto, pode a fé ser raciocinada ou cega. Nada examinando, a 

fé cega aceita, sem verificação, assim o verda-
deiro como o falso, e a cada passo se choca com 
a evidência e a razão. Levada ao excesso, pro-
duz o fanatismo. Em assentando no erro, cedo 
ou tarde desmorona; somente a fé que se baseia 
na verdade garante o futuro, porque nada tem a 
temer do progresso das luzes, dado que o que é 
verdadeiro na obscuridade, também o é à luz me-
ridiana. Cada religião pretende ter a posse ex-
clusiva da verdade; preconizar alguém a fé cega 
sobre um ponto de crença é confessar-se impo-
tente para demonstrar que está com a razão...

A fé raciocinada, por se apoiar nos fatos e 
na lógica, nenhuma obscuridade deixa.  A criatura então crê, porque tem 
certeza, e ninguém tem certeza senão porque compreendeu. Eis por que 
não se dobra. Fé inabalável só o é a que pode encarar de frente a razão, em 
todas as épocas da Humanidade. A esse resultado conduz o Espiritismo, 
pelo que triunfa da incredulidade, sempre que não encontra oposição sis-
temática e interessada.

Na literatura, temos livros como “Os Espíritos comunicam-se na Igre-
ja Católica” (Paulo Neto); “Os Espíritos comunicam-se por gravadores” (Pe-
ter Bander); “Os mortos nos falam” (padre François Brune); “Reencarnação 
no Brasil” (Hernani Guimarães Andrade); “Muitas vidas, muitos mestres” 
(Brian Weiss); toda a bibiografia de Ernesto Bozzano, Gabriel Dellane, Léon 
Denis, Albert de Rochas e muitos outros. São milhares de relatos envolvendo 
fenômenos mediúnicos de veracidade comprovada. Não são fruto da fé cega.

Ceticismo de um lado e fanatismo de outro, retardando o progresso 
do espírito. Este não se manifesta apenas no Estado Islâmico e asseme-
lhados, mas também naqueles que pretendem seja somente a sua religião 
a que presta e salva, que este ou aquele livro foi escrito por Deus pessoal-
mente e é indiscutível; intolerância como se outro fosse inimigo e não um 
irmão.

Uma pergunta final: se o ceticismo científico faz muito mal à Hu-
manidade, o mesmo se poderia dizer da indústria da fé que usa inescrupu-
losamente do mecanismo da fé cega para atingir seus objetivos nada, nada 
“espirituais”?

O Espiritismo apregoa o 
contrário do acima. Exalta o 
livre-arbítrio, orienta zelar o 
corpo, estimula a busca in-
telectual, reconhece o papel 
feminino, não divide, não 
dogmatiza nem fanatiza.
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Microcefalia e a Genética Espiritual
Samira Turconi- Bento Gonçalves – RS

samiraturconi@hotmail.com
No dia primeiro de fevereiro, após discutir aspectos relacionados ao 

risco da proliferação da microcefalia ligada ao zika vírus nas Américas, 
a Organização Mundial da Saúde decretou situação de "emergência de 
saúde pública de interesse internacional" para os casos de má-formação e 
de disfunções neurológicas. Esta organização só havia decretado este tipo 
de alerta em outros três casos: poliomielite, a gripe H1N1 e mais recente-
mente para o vírus ebola.

O Ministério da Saúde, em Brasília, recebeu, desde o início des-
sa epidemia até o dia 16 de fevereiro, 5.280 notificações de suspeita de 
microcefalia - malformação cerebral congênita, caracterizada por um 
perímetro cefálico inferior a 33 cm, no momento do nascimento a termo 
- que as autoridades associam ao vírus zika. O Ministério estima que haja 
até 1,5 milhão de cidadãos infectados com o vírus transmitido pelo mos-
quito Aedes aegypti, segundo balanço divulgado.

Como entender por que tantas crianças em tão pouco tempo foram 
acometidas por uma malformação que não possui tratamento e que se 
traduz em diferentes graus de comprometimento para o desenvolvimento 
intelectual e físico do indivíduo? Somente a Lei das vidas sucessivas, a 
REENCARNAÇÃO, é que pode nos fazer compreender.

Se fôssemos criados por Deus no momento do nascimento, e não 
existissem vidas anteriores, qual seria o critério que o Criador usaria 
para escolher; quem seria SAUDÁVEL, PERFEITO e quem seria DE-
FICIENTE, CEGO, ou portador de MICROCEFALIA? Por que um pai, 
que, tendo dois filhos, trataria a um com amor e a outro com total des-
prezo? Seria justo? Ora, se não é justo que um pai proceda desta maneira, 
será que Deus, sendo infinitamente sábio e bom, poderia agir assim? Não! 
Deus jamais impõe sofrimentos a quem quer que seja, portanto a microce-
falia não é um castigo divino.

O Espírito expressa-se através do períspirito ou corpo espiritual e este, 
por sua vez, modela o corpo físico, de acordo com suas necessidades evo-
lutivas. Se há erros ou deficiências, na modelagem, isto é no corpo físico, 
significa que o espírito deformou seu períspirito por problemas cármicos ou 
faltas cometidas em outras vidas. Assim como podem ocorrer deficiências 
nos mais diferentes órgãos, a questão não é diferente em relação ao cérebro. 
Desta maneira podemos entender que a genética espiritual preside a for-
mação do corpo físico. Isto é, o Espírito, diante de uma nova reencarnação, 
comanda a modelagem do corpo físico, através do períspirito, que é o mo-
delo organizador da sua futura morada orgânica. Assim, entendemos que a 
carne gera a carne, mas os atos pretéritos do Espírito produzem a forma para 
a sua residência física. 

Mas, por que alguém escolheria um corpo deficiente para reencar-
nar? Em O Livro dos Espíritos, na questão 335, encontramos a seguinte 
resposta: “O Espírito pode, também, escolher o corpo, porque as imper-
feições desse corpo são para ele provas que ajudam o seu progresso, se 
vence os obstáculos que nele encontra (...)”. Assim podemos compreender 
que aquele indivíduo que infringiu as Leis de Deus, recebe uma nova 
oportunidade, através de um novo corpo, em uma nova vida para reparar 
os seus erros do passado. É a Lei de Causa e Efeito. Deste modo, fica 
compreensível o ensinamento de Jesus: “Ora, se tua mão ou o teu pé for 
motivo de escândalo, corta-o e lança fora de ti. Melhor é tu entrares na 
Vida manco ou aleijado, do que, tendo duas mãos ou dois pés, ser lançado 
no fogo eterno” (Mateus, 28).

Diante do exposto uma pergunta se faz imediatamente: é licito de-
terminar o aborto como uma opção para a mãe gestante de um bebê que 
apresente microcefalia, para que ela se sinta mais aliviada desta situação? 
Jamais! O aborto não alivia situação nenhuma, ao contrário, somente 

agravará ainda mais o comprometimento destes Espíritos. O raciocínio 
deve ser outro: diante do feto com deficiência, é necessário que os pais 
pensem no grau de comprometimento que têm para com esta alma doente 
e nos esforços que devem empreender para ajudá-la a recuperar-se. Estas 
crianças são Espíritos que infringiram a Lei de Deus, mas que, no Mundo 
Maior, se arrependeram e se melhoraram conseguindo assim uma reen-
carnação expiatória para resgatarem seus erros. No livro A Gênese, Allan 
Kardec nos diz, no capítulo XVIII, que os Espíritos da nova geração que 
povoará a Terra Regenerada são Espíritos novos, melhores ou os antigos 
Espíritos melhorados. Portanto estas crianças microcefálicas têm o direito 
de nascer e cumprir a sua encarnação!

Jaqueline Jéssica de Oliveira, de 24 anos, saiu da maternidade do 
Hospital Guilherme Álvaro, em Santos, no dia 27 de novembro, com seus 
filhos gêmeos, Laura e Lucas, nascidos dez dias antes. O menino veio ao 
mundo saudável, com 34 centímetros de perímetro cefálico. Já a cabeça 
da menina tinha apenas 26 centímetros, o que não deixou dúvidas sobre o 
diagnóstico. A menina nasceu com microcefalia e o menino não. Cassiana 
da Silva deu à luz um casal de gêmeos, Melissa e Edson, há pouco mais 
de um mês, mas apenas um dos bebês foi diagnosticado com microcefalia. 
Ela e o marido, Edson Miguel, moram em São Lourenço da Mata, em 
Pernambuco. O caso vem sendo acompanhado pelos médicos que buscam 
entender por que a menina apresentou a malformação e o menino, não. 
Casos como estes já se contam vários. 

Como explicar que gêmeos apresentem situações tão diferentes? 
Qual a causa para que dois indivíduos que foram gerados ao mesmo tem-
po, que tiveram a mesma gestação, que se desenvolveram no mesmo am-
biente, possam ter realidades tão diversas? A resposta é uma só: aplicação 
da divina Lei de Causa e Efeito! “A cada um será dado segundo as suas 
obras” (Mateus 16:27), ou seja, segundo o seu merecimento. A felicidade 
ou a desgraça que acompanha o Espírito, nesta vida ou no plano Espi-
ritual, decorre unicamente de suas obras, daquilo que ele fez. Se agiu para 
o bem, será agraciado; se agiu para o mal, sofrerá as consequências infe-
lizes de seus atos.

Allan Kardec, no livro O Céu e o Inferno, no código penal da vida 
futura, afirma que "o arrependimento, conquanto seja o primeiro passo para 
a regeneração, não basta por si só; são precisas a expiação e a reparação. 
(...) Arrependimento, expiação e reparação constituem, portanto, as três 
condições necessárias para apagar os traços de uma falta e suas conse-
quências". Com o advento da Doutrina Espírita, adquirimos conhecimen-
tos importantes, tais como o da reencarnação. Aprendemos, através dela, 
que experimentamos existências sucessivas, num continuum evolutivo, 
em que as experiências surgem como ferramentas preciosas, impulsionan-
do o ser à melhoria constante. Há reencarnações de provas (que equivalem 
à verificação de aprendizagem) reencarnações de expiação (ressarcimento 
de dívidas anteriores) e reencarnações de missões (auxílio à humanidade). 
Assim se estabelece a justiça divina. “E se um teve outro não, eu sei que 
foi Deus, Deus que colocou a mão”, reforça Cassiana da Silva. E ela tem 
razão, são as Leis de Deus sendo cumpridas!

Referências Bibliográficas:

1.O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec;
2.O Céu e o Inferno – Allan Kardec;
3.A Gênese – Allan Kardec;
4.A vida contra o aborto – Marlene Nobre;
5.S.O.S. Família – Divaldo P. Franco.
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A Síndrome de Down, possibilidade de cura e a Doutrina Espírita
Carlos A.P. Parchen (*)

c_a_parchen@yahoo.com.br

Uma notícia divulgada recentemente nos meios de comunicação 
causou polêmica e debate entre muitos Espíritas. Reproduzimos a seguir 
um pequeno trecho dessa notícia, que a resume:

“Pela primeira vez, cientistas conseguiram identificar uma maneira 
de neutralizar a alteração genética responsável pela Síndrome de Down. 
Em um estudo feito com células de cultura, pesquisadores da Univer-
sidade de Massachusetts, Estados Unidos, “desligaram” o cromossomo 
extra, presente nas células de pessoas com o distúrbio. Assim, eles foram 
capazes de corrigir padrões anormais de crescimento celular, caracterís-
ticos da Síndrome de Down. A descoberta abre portas para o desenvolvi-
mento de novos mecanismos que poderão ajudar no tratamento do dis-
túrbio. Seu uso clínico, no entanto, ainda está longe de ser colocado em 
prática — o estudo, publicado na revista Nature, precisa ser replicado em 
laboratório e estendido a testes em humanos antes de poder ser liberado 
para uso...”.
(Fonte:http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/cientistas-desligam-gene-
que-causa-a-sindrome-de-down) 

Algumas pessoas do meio espírita questionam que, se essa “cura” de 
fato vier a ocorrer, isso não contrariaria a “programação reencarnatória”. 
Reproduzo abaixo a colocação de um companheiro de Doutrina, sem ne-
nhuma identificação, para preservar a privaci-
dade: 

“... Existe um pensamento comum à maio-
ria dos espíritas de que determinadas condições 
do corpo, como é o caso da síndrome de Down, 
são resultado de um planejamento pré-reencar-
natório. E, dessa forma, a cura da síndrome iria 
contra este planejamento. Ainda que isto fosse 
verdade não faria sentido privar uma pessoa de 
um tratamento médico que busque melhorar sua 
qualidade de vida. Caso contrário estaríamos 
ado-tando a cultura do sofrimento...”.

Na verdade, tal tipo de discussão é inútil. Só não é estéril por possi-
bilitar reflexão individual na busca da “verdade”. A tecnologia referida no 
início deste artigo está em estágio embrionário e só foi aplicada em célu-
las "in vitro" (células de cultura).  Até chegar a tera-pia gênica em fetos 
ou seres completos, há uma distância enorme. Nem se sabe se e quando 
poderá vir a ser efetivamente aplicada. E o resultado a ser obtido, não 
sabe qual será, pois uma coisa é células "in vitro", sem um perispírito e 
um duplo etérico as comandando, outra é o ser humano, um complexo de 
corpos e energias que interagem na unidade do corpo físico que comporta 
o espírito reencarnado.

Temos também que relativizar a "programação reencarnatória" es-
tilo "Nosso Lar". Isso não é uma regra geral. O fato é que temos apenas 
"tendências reencarnatórias", que não são determinísticas, apesar de serem 
potencialmente determinantes. Isso é claramente colocado pelos espíritos, 
mesmo em outras obras de André Luiz, que colocam que a "programação 
reencarnatória" (com escolha de provas, situações, missões, provações, 
etc.) é realizada apenas para "Espíritos Missionários", e que as demais 
reencarnações seguem regras genéricas e simples, constituindo-se na ab-
soluta maioria (esta se falando de reencarnação aqui no nosso planeta). 
A reencarnação "normal" é "programada" pelo próprio espírito, através 
de seu corpo mental e de seu perispírito, que estabelecem suas "necessi-
dades reencarnatórias" em todos os campos. Quem duvidar, que não se 

atenha exclusivamente a leitura de "Nosso Lar", mas que também estude 
as demais obras de André Luiz (dissemos ESTUDAR). Isso está explici-
tado lá claramente.

É certo que o perispírito é o “molde” do corpo físico, refletindo o 
estado de maior ou menor equilíbrio e integridade do Espírito reencar-
nante. Mas é fato também que os espíritos que presidem os processos da 
reencarnação muitas vezes utilizam a genética e suas possibilidades como 
“modeladora” do corpo a serviço da “modelagem” do caráter do Espírito. 
E não se tem como saber quando e por que isso ocorre. Não há como 
avaliar ou julgar a reencarnação pela aparência exterior da mesma.

Por que o espírito reencarnou num corpo sujeito à Síndrome de 
Down? Não se tem como saber e muito menos como especular. Colo-
car a “culpa” em “erros do passado” do espírito reencarnante é uma sim-
plificação grosseira e sujeita à erros sérios. O correto é dizer que é devido 
a uma “necessidade” do espírito e/ou da família que o acode amorosa-
mente, “necessidade” esta que pode ser de diferentes ordens (mental, 
espiritual, perispiritual, de modelagem de caráter, de desenvolvimento 
de habilidades e aptidões, de experimentação, de provação, de exemplifi-
cação).

De qualquer maneira, se essa “necessidade” do espírito for determi-
nante na sua reencarnação, nenhuma “terapia” 
será capaz de “livrá-lo” do problema. Nenhuma 
terapia é 100% eficaz. Sempre se tem um per-
centual de falha ou “não cura”, maior ou menor 
segundo as características de cada doença e de 
cada tratamento. Por que? A resposta é óbvia: o 
corpo mental do espírito reencarnado continua 
a “comandar” o perispírito, o duplo etérico e o 
corpo físico para que “reproduzam” o proble-
ma físico. E esse se manterá, independente dos 
avanços da ciência. Isso pode ser visualizado no 
dia a dia dos tratamentos convencionais, holís-

ticos, energéticos ou espirituais, onde para alguns se obtém resultados 
incríveis, e para ou-tros nada se obtém. Tornamos a perguntar: por quê?

Lembramos o que coloca Kardec nas Obras Básicas: temos o de-
ver de buscar, por todas as formas éticas e morais possíveis, o alívio do 
sofrimento de nossos semelhantes. Isso inclui a cura dos problemas físi-
cos (doenças, má-formações e síndromes), que poderá ocorrer ou não, 
segundo as “necessidades” dos espíritos reencarnados.

Assim sendo, se a referida terapia gênica vier a se confirmar como 
tratamento efetivo, que seja muito bem vinda. Isso não conflita com os 
postulados espíritas da reencarnação, pois será efetiva com quem tem de-
terminado tipo de “necessidade reencarnatória” e não terá resultado com 
que tem outro tipo dessa. E isso não é uma posição “mística” ou “religio-
sa”. É apenas lógica e razão aplicada.

Assim sendo, não existe razão para polêmica nesse assunto. Os pos-
tulados de Kardec continuam e continuarão firmes e fortes, devendo con-
formar-se e ajustar-se sempre ao avanço da Ciência, evoluindo com esta, 
como tão bem determinou o Codificador do Espiritismo.

Lembremos de Kardec: “Espíritas: amai-vos e instruí-vos”.

(*) Eng. Agrônomo, Msc. em Solos e Dr. em Eng. Florestal; Prof. Univer-
sitário e Extensionista Rural. Colaborador do C. E. Luz Eterna de Curitiba 
e apresentador do programa de TV “Diálogo Espírita”.

Temos que relativizar a “pro-
gramação reencarnatória” 
estilo Nosso Lar. Não é re-

gra geral. Temos “tendências 
reencarnatórias”não deter-
minísticas, apesar de serem 

potencialmente determinantes.
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MARÇO / ABRIL DE 2016
Comunica Ação Espírita

Altivo Ferreira
Três dias depois, aos 94 anos de 

idade, desencarnou, na cidade de San-
tos-SP, Altivo Ferreira. Natural de Bar-
retos-SP, militante espírita desde o final 
dos anos 30, foi redator da 
revista Reformador da FEB, 
vice-presidente da instituição 

e secretário-geral do Conselho Federativo Nacional. Foi um 
dos representantes da FEB no 1º Encontro Mundial de Líderes 
Religiosos pela Paz (The Millennium World Peace Summit for 
Peace) promovido pela ONU, em sua sede em Nova York, no 
final de agosto/início de setembro de 2000.

Profissionalmente, trabalhou no IBGE e depois como 
economista, além de professor universitário e secretário munici-
pal da Fazenda em Santos. Exerceu funções junto à Receita Fe-
deral e o Ministério da Fazenda em Brasília.

Primeiro foi a desencarnação de João Ba-
tista Cabral, fundador e presidente da ADE-SE, 
no dia 21 de fevereiro. Bacharel em Direito pela 
Universidade Federal de Sergipe e Contabilista, 
aposentou-se como Auditor Tributário. Era Psi-
coterapeuta Transpessoal. 

No Movimento Espírita atuou intensa-
mente como jornalista e radialista. Fez palestras 
e conferências no Brasil, Espanha, Chile e Esta-
dos Unidos. Presidia o Grupo Espírita Francisco 
Cândido Xavier de Aracaju. Foi presidente tam-
bém da Federação Espírita do Estado de Sergipe. 
Participou de diversos Congressos no Brasil e no 

Exterior.

Diálogo Espírita completa
três anos no ar

O programa de número 157, levado ao ar no dia 12 de março, assinalou o terceiro ano do trabalho que a ADE-PR desenvolve utilizando a 
mídia televisiva. Na oportunidade, o quadro  “Entrevistas” conversou com Paulo Henrique Wedderhoff, colaborador da SBEE – Sociedade Bra-
sileira de Estudos Espíritas, de Curitiba, professor convidado do curso de Teologia Espírita da Faculdade Doutor Leocádio José Correia e no curso 
de Pós-graduação em Teologia Espírita.

Diáologo Espírita, atualmente, conta com os seguintes apresentadores: Carlos Augusto Parchen, Gilberto Luiz Tomasi, Jaime Nunes, Joilson 
Mendes, Robson Luis Balaguer, Rose Heidmann e Wilson Czerski, editor também deste jornal e responsável pelo programa.

Os quadros veiculados são os seguintes: “Tema Livre”, “O Espiritismo Responde”, “Presença Literária, “As Razões dos Fatos”, “Entrevistas” 
e “Cristo e nós no 3º Milênio”. E pode ser assistido das seguintes formas: canais 05 da NET e 186 Vivo, aos sábados, no horário das 20,00 horas. 
Simultaneamente pela internet em www.cwbtv.net. Pela FEBTV (www.febtv.com.br ), às quintas-feiras, nos horários de 01,30; 07,30 e 13,30, 
conforme a grade de programação, porém, por problemas temporários, segundo a FEB, está sendo veiculado em outros horários, o que dificulta 
acompanhá-lo. O mais prático é pelo YouTube entrando através do site da ADE-PR (www.adepr.org.br), clicando em “Programa de Tv – Diálogo 
Espírita” que dá acesso a todos os programas disponíveis no YouTube, número de edição, sequencialmente, e com pequeno resumo dos assuntos 
tratados.

Com o passar do tempo, as receitas financeiras do programa, além da parcela transferida diretamente do Caixa geral da ADE-PR, têm sofrido 
oscilações no número de colaboradores e nos valores. Conclamamos a todos os espíritas conscientes da importância de trabalhos desta natureza que 
se engajem na sua manutenção, num momento particularmente difícil. O ideal é que se asssuma uma cota de R$50,00 mensais, mas outros valores 
menores também serão muito bem-vindos.

Os depósitos devem ser feitos diretamente à conta da ADE-PR no Bco. do Brasil, Ag. 3051-1 c/c 205.755-7, informando posteriormente pelo 
nosso e-mail (adepr@adepr.org.br) o nome do depositante, data e valor.

A ADE-PR agradece a todos aqueles que puderem colaborar com “Diálogo Espírita”, três anos no ar!
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Três despedidas importantes em fevereiro
Alamar Régis

No último dia do mês, em São José dos Campos-
SP, vítima de câncer, foi a vez do comunicador Alamar 
Regis Carvalho. Nascido na capital fluminence, em 23 
de janeiro de 1951, teve uma vida marcada por muitas 
polêmicas, mas muitas ousadias também. Passou a in-
fância em Vitória da Conquista-BA e ainda muito jo-
vem tornou-se músico profissional. 

Foi sargento da Aeronáutica, professor e fun-
dador de cursos particulares e instituições de ensino. 
Aos 23 anos assumiu a direção de programação de uma 

emissora de televisão em Belém. Como analista de sistemas desenvolveu 
e implantou a informatização da Polícia do Pará.

Em 1983 lançou a revista Ação Espírita pela SEDA – Sociedade 
Espírita de Divulgação e Assistência, por ele fundada. Em dezembro de 
1990 foi ao ar o primeiro programa espírita via satélite no país. A revista 
Visão Espírita, totalmente colorida e em papel especial, veio mais tarde 
com tiragem inicial de 50 mil exemplares, logo passando a 100 mil e dis-
tribuição em bancas. 

Em setembro de 2002 estreou na Tv Gazeta de São Paulo o progra-
ma Ampla Visão com audiência inédita na emissora para o dia e horário. 
Em novembro de 2004 o Espiritismo passou a ocupar espaço com a Rede 
Visão de TV, via satélite e 24 horas no ar.


